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Notas e recados

Justiça cara – 1 
As despesas com o Judiciário 
somaram R$ 79,2 bilhões em 
2015. O valor é 31% maior que 
em 2009, segundo dados do 
Conselho Nacional de Justiça, 
o CNJ. 

Justiça cara – 2
O total equivale a 1,3% do PIB. 
A expectativa é que as despesas 
cresçam depois de Temer au-
mentar em 41,5% o salário dos 
servidores do Poder Judiciário.

Justiça cara – 3
No ano passado, cada um dos 
17.338 juízes custou, em média, 
R$ 46 mil aos cofres públicos 
por mês. Já cada servidor cus-
tou, em média, R$ 12 mil.

Exame Nacional

O prazo para fazer o último 
simulado do Enem foi prorro-
gado até o dia 23 de outubro. 
O teste pode ser feito no site 
“Hora do Enem” do MEC. 

Inclusão ameaçada – 1
Um projeto de lei de autoria do 
deputado Wellington Fagundes 
(PR) quer liberar estudantes 
com deficiências ou trans-
tornos da frequência escolar 
obrigatória.

Inclusão ameaçada – 2
Especialistas contestam a PL, 
alegando que a educação in-
clusiva faz parte da vida e que 
é necessário adotar alternativas 
para recompensar as aulas 
perdidas. 
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FEM-CUT fecha acordo com a Fundição
Na tarde de ontem, a Fun-

dição apresentou nova pro-
posta de reajuste, atingindo os 
9,62% de reposição da inflação, 
conforme índice de referência 
da Campanha Salarial, aprova-
do no último dia 13, pelos tra-
balhadores durante assembleia 
realizada em Diadema. 

O reajuste negociado pela 
Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM-CUT, 
determina que 6% serão pagos 
retroativo a 1º de setembro e o 
restante em fevereiro.

“Esta proposta representa mais 
uma conquista dos trabalhado-
res durante esta difícil Campa-
nha Salarial. Agora precisamos 

Suspensão da regra sobre negociações é ameaça

No último dia 14, o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal, Gilmar Mendes, sus-
pendeu, por meio de liminar, 
a regra ou princípio da ultrati-
vidade (Saiba mais na coluna).

Essa liminar acaba com os 
efeitos de um entendimento 
do Tribunal Superior do Tra-
balho, que determina que as 
cláusulas de um acordo ou 
convenção coletiva, assinada 
entre sindicatos patronais e de 

trabalhadores, continuem em 
vigor até que um novo acordo 
seja assinado entre as partes. 

O objetivo do TST era evi-
tar perda de direitos impor-
tantes dos trabalhadores, pois 
estariam valendo, enquanto 
não houvesse nova negociação.

“A alteração desta norma 
é muito grave para os traba-
lhadores, porque o que já foi 
negociado passa a não valer. Se 
os empresários não assinarem 

o acordo coletivo, o traba-
lhador pode perder todas as 
conquistas previstas no acordo 
anterior. O que é um absurdo”, 
declarou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão. 

“Essa medida é só o começo 
do quem vem por aí na re-
forma trabalhista que o atual 
governo quer impor. Os tra-
balhadores precisam estar 

informados e unidos para 
reverter esta decisão que re-
presenta mais um retrocesso”, 
completou. 

Para tentar justificar a de-
cisão, Gilmar Mendes alegou 
que a norma da ultratividade 
protege apenas o trabalhador 
e não considera os ‘direitos’ do 
patrão. A decisão final sobre 
essa questão será dada pelo 
plenário do STF e não tem data 
prevista.

Agenda

Os companheiros na Dura Automotive, em Rio Grande da Serra, elegem na próxima sexta-feira, dia 21, seus representantes de 
CIPA na fábrica. Vote em André do Nascimento, o Cabelo, em Mecanismo; Idelso Figueiredo, na Qualidade; Carlos Aparecido Soares, 
o Carlão, na Estamparia. Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados para defenderem as condições de saúde 
e segurança dos trabalhadores.

Cipa na Dura Automotive

pressionar os demais grupos 
para que todos possam ter o 
mesmo reajuste”, afirmou o 

presidente da FEM-CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão.

Os grupos 2 e Estamparia 

já haviam atingido o INPC na 
semana passada.  As propostas 
do G3 e G8 não foram apro-
vadas. O G10 não apresentou 
nenhum reajuste. 

A Campanha Salarial 2016 
tem como tema “Sem pato, 
sem golpe, por mais empre-
gos e direitos”. A pauta tem 
cinco itens principais: não à 
terceirização e à perda de di-
reitos; estabilidade e geração 
de empregos; reposição inte-
gral da inflação mais aumento 
real, valorização dos pisos e 
jornada semanal de 40 horas. 
A data-base é 1º de setembro 
e estão em campanha 202.213 
trabalhadores na base da FEM-
CUT no Estado de São Paulo.

Mais uma decisão contra os trabalhadores

Confira seus direitos

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Causou enorme surpresa nas relações 
trabalhistas a decisão do ministro Gilmar 
Mendes, do STF, que concedeu liminar para 
suspender todos os processos e decisões no 
âmbito da Justiça do Trabalho que discutam 
a aplicação da ultratividade de acordos e 
convenções coletivas, a qual tem validade 
imediata, enquanto aguarda apreciação 
pelo Plenário do Tribunal.  

Na prática, a decisão suspende os efeitos 
da Súmula nº 277 do TST, a qual reconhece 
que cláusulas coletivas integram os contra-
tos de trabalho mesmo após o término de 
sua vigência, até que novo acordo coletivo 
venha a ser assinado. 

 A surpresa decorre da posição do 

ministro destoar do entendimento conso-
lidado nos tribunais do trabalho de que, 
tratando-se de integração das vantagens 
nos contratos de trabalho, suas alterações 
somente podem acontecer se houver o con-
sentimento das partes e, mesmo assim, des-
de que não haja prejuízos ao trabalhador. É 
o que fixa o histórico Artigo 468, da CLT. 

Além disto, o Gilmar Mendes não aten-
tou ao fato de que o Direito do Trabalho 
foi criado com a finalidade principal de 
proteger o trabalhador. Por isto é que se re-
conhece em muitos países princípios como 
o do contrato realidade e o da proteção ao 
trabalhador. 

Por fim, a decisão monocrática e isolada 

do ministro, ao contrariar toda a experiên-
cia e aprofundamento jurídico da Justiça 
do Trabalho, gera grave insegurança nas 
relações trabalhistas. Imaginem o risco de 
este entendimento prevalecer, por exemplo, 
em relação à histórica cláusula da estabili-
dade em razão das sequelas de acidente ou 
doença do trabalho? O trabalhador poderá 
ficar, da noite para o dia, sem esta impor-
tante garantia em nossa categoria. 

Vivemos tempos difíceis, de precariza-
ção das condições duramente conquistadas 
ao longo de décadas de lutas de trabalha-
dores. 

Não há outro caminho: precisamos 
resistir a tudo isto. 
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PEC 241 ataca os direitos dos 
trabalhadores e da sociedade

O presidente do Sin-
dicato, Rafael Mar-
ques, criticou a Pro-

posta de Emenda à Consti-
tuição 241, a PEC 241, que 
congela os gastos federais 
pelos próximos 20 anos. Tam-
bém alertou sobre as conse-
quências da medida sobre 
a vida dos trabalhadores e 
da população com redução 
nos investimentos públicos 
em saúde e educação, além 
de indicar arrocho salarial e 
mudanças na aposentadoria. 

“Enquanto o governo 
mantém o pagamento bilio-
nário de juros e amortização 
da dívida pública, que conso-
mem mais de 40% do orça-
mento geral, esse ajuste fiscal 
penaliza a classe trabalhadora 
e os que mais precisam”, afir-
mou Rafael. 

“As propostas do governo 
atacam diretamente os direitos 
sociais e dos trabalhadores 
e ignoram uma melhora na 
situação econômica dentro de 
duas décadas”, continuou.

Estudo do Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos, o 
Dieese, simulou os investimen-
tos em educação e saúde no 
período de 2002 a 2015 caso a 
PEC 241 estivesse em vigência. 
A simulação mostrou que os 
investimentos em educação re-
duziriam R$ 377,7 bilhões e na 
saúde, menos R$ 295,9 bilhões 
(confira os gráficos abaixo). 

 edu guimarães

fonte dieese

educação saúde

simulação dos investimentos em reais se a pec 241 estivesse em vigor no período de 2002 a 2015

O salário mínimo seria de 
R$ 400 se o limite de gastos 
valesse desde 1998, de acordo 
com estudo da Fundação Ge-
túlio Vargas, a FGV. O salário 
mínimo atual é de R$ 880. 

“São áreas que já precisam 
de investimentos extras para 
o desenvolvimento do País 
com educação de qualidade, 
que são essenciais para os 
avanços em inovação, tecno-
logia e, consequentemente, 

na geração de empregos de 
qualidade e renda”, exempli-
ficou. 

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou em pri-
meiro turno a PEC 241 por 
366 votos a favor, 111 contra 
e duas abstenções no último 
dia 10. Ainda são necessárias 
mais uma votação na Câmara 
e duas no Senado para que a 
proposta vire lei.

“A PEC 241 não é para os 
bancos e para os mais ricos, 

esses estão salvos. O que 
ficará comprometido caso a 
proposta seja aprovada são 
os investimentos em saúde, 
educação, segurança, infraes-
trutura, mobilidade urbana”, 
destacou. 

Rafael comparou a medida 
que o governo defende de 
ajuste fiscal com o que acon-
tece dentro da casa de cada 
um. “Quando uma família 
começa a ter problemas e não 

pode gastar mais, o que vai 
garantir primeiro é o prato de 
comida, remédio, educação e 
saúde”, explicou.  

“Tudo que é o sustento 
das famílias brasileiras vamos 
defender com unhas e dentes. 
A dívida com bancos e gran-
des empresas, vai esperar a 
crise passar, renegociar, pagar 
depois. A PEC 241 é o contrá-
rio da família, quer pagar os 
grandes e deixar de pagar as 
despesas básicas”, concluiu. 



O meia do Santos, Vitor Bue-
no, voltou a sentir lesão na coxa 
esquerda e pode ser desfalque 
no jogo contra o Internacional.

O atacante Jô afirmou que 
houve contato do Corinthians 
e está em negociação para voltar 
a atuar pelo Timão em 2017.

O presidente do São Paulo, 
Leco, afirmou que é possível 
que Rogério Ceni venha a ser 
técnico em 2017. “Ele é serís-
simo, obstinado, dedicado e 
são-paulino. ”

O técnico do Palmeiras, Cuca, 
defendeu a arbitragem no lance 
de pênalti sofrido por Gabriel 
(foto) e alegou que o atacante 
está com o olho roxo.

Copa do Brasil

Hoje – 19h30
Internacional X Santos

Porto Alegre

Hoje – 21h45
Palmeiras X Grêmio

Allianz Parque

Tribuna Esportiva
divulgação

adonis guerra

4 Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 19 de outubro de 2016

Redação: Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo – CEP: 09721-100 – Fone: 4128-4200 – Fax: 4127-3244  – Site: www.smabc.org.br – E-mail: imprensa@smabc.org.br. Regional Diadema: Av. Encarnação, 
290 – Piraporinha – Fone: 4061-1040 – CEP: 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Fone: 4823-6898 – CEP: 09400-130. Diretor Responsável: Wagner Santana. Coordenadora: 
Rossana Lana. Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. Estagiária: Girrana Rodrigues. Arte e Editoração Eletrônica: Rogério Bregaida. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora – Fone: 4341-5810. 
Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

A nova campanha para doa-
ção de medula óssea começará 
pela empresa Kostal, em São 
Bernardo, onde um compa-
nheiro busca um doador.  Entre 
hoje e sexta-feira, dia 21, a kom-
bi do Sindicato estará na fábrica, 
a partir das 8h, para levar os 
trabalhadores voluntários até 
o local onde será feito o exame 
de sangue, no Hemocentro da 
Santa Casa de Misericórdia, 
em São Paulo. Os interessados 
devem procurar os CSEs.

“É importante lembrar que 
o cadastro fica no Registro de 
Doadores de Medula Óssea 
para encontrar um doador 
compatível. Sendo assim, quem 
já fez o exame uma vez não pre-
cisa ir novamente” explicou a 
coordenadora da Comissão das 
Metalúrgicas do ABC, Maria do 
Amparo Ramos.

Transplante de medula óssea 
nada tem a ver com transplante 
da medula espinhal. A medula 
óssea é um tecido encontrado 
no interior dos ossos e produz 
células sanguíneas, glóbulos 
brancos, glóbulos vermelhos e 
plaquetas e a doação não envol-

campanha para doação de medula começa hoje

ve cirurgia, cortes ou pontos.
O doador é identificado 

a partir de exame de sangue. 
Em caso de compatibilidade 
com o paciente, o voluntário é 
chamado para exames comple-
mentares. Para doar é preciso 
ter entre 18 e 55 anos e estar 
em bom estado de saúde. A 
campanha seguirá nas outras 
empresas da base.

Na espera de transplante
O trabalhador no setor de 

vendas na Kostal, Flavio Rios 
Maia, 29 anos, busca um do-
ador de medula óssea. Ele luta 
contra leucemia há cerca de um 
ano e precisa de transplante.

A menina Giovanna Olivei-
ra Silva, 10 anos, filha do com-
panheiro Domiciano, amigo do 
trabalhador Corgésio Coimbra 

Lopes, na Autometal, em Dia-
dema, também continua a 
busca por um doador.

Para aqueles que preferirem 
ir até o Hemocentro, o endere-
ço é Rua Marquês de Itu, 579, 
Vila Buarque, em São Paulo. 
O horário de atendimento é de 
segunda a sexta, das 7h às 18h; 
aos sábados, das 7h às 15h. Tel. 
2176-7258.

A Campanha para Doação de Me-
dula Óssea – Metalúrgicos do ABC 
pela Vida, organizada pelo Sindicato, 
começou em setembro do ano passa-
do, quando os Metalúrgicos do ABC, 
a partir de um pedido do presidente, 
Rafael Marques, se sensibilizaram 

com a luta pela vida do menino Feli-
pe Martins da Silva, na época com 3 
anos, filho do companheiro Luciano 
Antonio da Silva, o Barney, na ZF, em 
São Bernardo.

Na ocasião muitos se apresentaram 
como voluntários e o doador com-

patível foi encontrado. Felipe passou 
pelo transplante em março e hoje se 
recupera bem.

O Sindicato já realizou diversas 
campanhas para doações, por que 
entende que a solidariedade é uma 
marca da categoria.

Banco do Brasil: 001 – Agência: 6550-1
Conta corrente: 33247-X  
Nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
CNPJ do Sindicato: 71.535.520/0001-47
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